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A Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação (ASSESPRO PARANÁ), 
integrante da Federação das Associações das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação 
(ASSESPRO NACIONAL) e formada no Estado do Paraná pelas Subseções Regionais de Curitiba, 
Londrina, Maringá, Campos Gerais, Oeste e Sudoeste, atua através das TIC e inovação de forma 
transversal em todos setores da economia, representando os interesses empresariais, buscando 
aumentar a competitividade das empresas e contribuindo com o desenvolvimento do Paraná.

A transformação digital vem revolucionando a cadeia das atividades de produção em todo 
o mundo. Nesse processo de transformação digital as empresas fazem uso da tecnologia para 
melhorar o desempenho, aumentar o alcance e garantir resultados melhores. Nesse processo de 
transformação digital, as empresas fazem uso das TIC a fim de aumentar tanto a produtividade 
quanto as aplicações de seus produtos e processos.

	
Pensar de forma global é uma estratégia sem volta para as empresas de TIC, a fim de garantir 

a competitividade em âmbito nacional e internacional. Assim, a análise conjuntural do setor de 
TIC proposta pela Assespro Paraná em 2018, em parceria com a Universidade Federal do Paraná, 
oportuniza às empresas avaliação do seu posicionamento local e global.

	
Aliado à análise conjuntural, a Assespro Paraná realizará durante o ano de 2018 uma série de 

iniciativas voltadas à internacionalização, visando o incremento da competitividade empresarial 
do setor de TIC, mobilizando todos a criar novas realidades no futuro que está por vir.

	
Adriano Augusto Krzyuy

Presidente Assespro Paraná

APRESENTAÇÃO
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A interação entre empresas, academia, entidades de governo e sociedade civil organizada 
nos processos estratégicos é imprescindível para todas as partes envolvidas. Com intuito 
de ampliar o entendimento das problemáticas setoriais de TIC, conduziremos em 2018 ao 
desenvolvimento de uma série de boletins de análise conjuntural orientados à produção de 
informação qualificada para o setor de TIC do Estado do Paraná.

Esta análise conjuntural consta de uma série de 12 boletins mensais, sobre o ramo de serviços 
de TIC, a serem publicados ao longo desse ano. Os temas de análise envolvem: o comércio 
internacional; as receitas em âmbito nacional; o mercado de trabalho no Brasil e no Paraná; 
o credenciamento de instituições públicas e privadas, beneficiárias da Lei de Informática, no 
Comitê de Área de Tecnologia de Informação do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Comunicações (MCTIC); a adoção de dispositivos de propriedade intelectual (marcas, registros 
de software e patentes com software embarcado); e a relação entre empresas e Institutos de 
Ciência e Tecnologia (ICT) no Paraná. 

	
A elaboração e a publicação desses boletins é resultado de uma parceria entre a Assespro 

Paraná e o Departamento de Economia da Universidade Federal do Paraná.

INTRODUÇÃO
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Este boletim apresenta a distribuição espacial das empresas habilitadas ao proveito dos 
benefícios da Lei de Informática (8.248/91) e suas atualizações (Lei 10.176/01 e Lei 11.077/04). 
As empresas beneficiárias, são as fabricantes de hardware e dispositivos de automação que 
investem, em P&D, no mínimo 5% do seu faturamento bruto no mercado interno, decorrente de 
bens e serviços incentivados pela Lei, e que comprovem regularidade fiscal. Desta forma, as 
empresas de serviços de TIC podem obter benefícios indiretos, a partir de demandas específicas 
- de P&D e/ou de tecnologias - das empresas diretamente beneficiadas pelo incentivo fiscal. 
Cabe ressaltar que os benefícios da Lei de Informática, corresponderam, em 2015, a 72% do 
total das modalidades de renúncia fiscal associadas ao incentivo à pesquisa, desenvolvimento 
e capacitação tecnológica do governo federal, com um valor da ordem de R$ 6 bilhões. i, ii A 
distribuição espacial das empresas beneficiadas é tratada em termos da participação relativa 
da quantidade de empresas habilitadas, por região do país, por Unidade da Federação (UF) e 
por município paranaense.

O boletim trata também do perfil e da distribuição espacial das Instituições de Ciência e 
Tecnologia (ICTs) credenciadas - junto ao Comitê de Área de Tecnologia da Informação (CATI) 
do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicação (MCTIC) - para realizar projetos 
de P&D com as empresas habilitadas, no âmbito da Lei de Informática. De acordo com a lei, as 
empresas deverão investir no mínimo 1% do faturamento bruto em ICTs, por meio de convênios 
com essas instituições (Art. 11, § 1o., Inciso I). O perfil das ICTs é identificado de acordo com o 
tipo (Ensino, Pesquisa e Desenvolvimento; Centro ou Instituto de Pesquisa; Incubadora) e o setor 
econômico e/ou área de atividade em que apresentam qualificações. E a distribuição espacial 
das atividades é apresentada em função da participação da quantidade de empresas por 
região, por UF e por município paranaense.

Os dados apresentados neste boletim foram coletados da página do MCTIC (www.mctic.gov.
br/SISEPIN/leiDeInformatica) na qual estão disponíveis para consulta as empresas habilitadas e 
as instituições cadastradas, até o ano de 2017.

EMPRESAS HABILITADAS E INSTITUIÇÕES DE 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA CREDENCIADAS

NO ÂMBITO DA LEI DE INFORMÁTICA
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EMPRESAS HABILITADAS
Em 2017, houve o registro de 592 empresas habilitadas a usufruírem dos benefícios da Lei 

de Informática. A região Sudeste apresenta a maior participação de empresas habilitadas do 
país (54%), seguida pela região Sul (38%), Nordeste (7%), e Centro-Oeste (1%) (Gráfi co 1). E na 
distribuição das empresas habilitadas, por UF, São Paulo destaca-se com 38% do total, seguida 
pelo Paraná, Santa Catarina e Minas Gerais, com cerca de 14%, respectivamente, e o Rio Grande 
do Sul (10%) (Gráfi co 2).
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GRÁFICO 1
Distribuição das Empresas 
Habilitadas por Região (2017)

GRÁFICO 2
Distribuição das Empresas 

Habilitadas por Unidade 
da Federação (2017)

Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2017)

Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2017)
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No Paraná, identifi cou-se o registro de 85 empresas habilitadas, sendo que Curitiba abriga 
43% desse total, seguido por Pinhais (12%), Maringá (11%), Londrina (10%), Pato Branco (6%), 
São José dos Pinhais (6%), e Guarapuava (4%). Vale ressaltar que Pinhais e São José dos Pinhais 
são municípios que integram a Região Metropolitana de Curitiba, fazendo com essa região 
concentre 61% do total das empresas habilitadas no Paraná (Gráfi co 3).

GRÁFICO 3
Empresas Habilitadas no Paraná por Município, 
em quantidade e participação relativa (2017)
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Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2017)



9

PANORAMA DO SETOR DE TECNOLOGIA
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM 2018

INSTITUIÇÕES DE 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
CREDENCIADAS

Das 363 ICTs credenciadas, pela Lei de Informática, 67% são classifi cadas como de Ensino, 
Pesquisa e Desenvolvimento, seguidas pelos Centros ou Institutos de Pesquisa (22%) e pelas 
Incubadoras (11%) (Gráfi co 4). Dessas ICTs, 42% estão localizadas na região Sudeste do país, 
seguida pelo Sul (25%), Nordeste (22%), Centro-Oeste (8%) e Norte (3%) (Gráfi co 5). No estado de 
São Paulo estão localizadas 28% das ICTs credenciadas, seguido pelo Rio Grande do Sul (10%), 
Santa Catarina (10%), Minas Gerais (%), Bahia (7%), Rio de Janeiro (6%) e Paraná (5%) (Gráfi co 6).

GRÁFICO 4
Distribuição das ICTs por tipo (2017)
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Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2017)
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GRÁFICO 5
Distribuição das ICTs Credenciadas por Região (2017)
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Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2017)

GRÁFICO 6
Distribuição das ICTs Credenciadas por Unidade da Federação (2017)
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Apenas 165 (45%) das ICTs informaram os “setores econômicos” nos quais apresentam 
capacitação técnico-científica. O “setor” de “Desenvolvimento de programas (software) e 
prestação de serviços de informática”, é o que apresentou o maior número de ICTs qualificadas 
(94), seguido por “Atividades de assessoria e consultoria a empresas” (48), “Educação” (47), e 
“Material eletrônico, aparelhos e equipamentos de comunicação”(47) (Tabela 1).

TABELA 1
Quantidade de ICTs Credenciadas por Setor Econômico - Brasil (2017)

Setor Econômico
N° de  

Instituições 
Atuando

Desenvolvimento de programas (software) e prestação de serviços em informática 94
Atividades de assessoria e consultoria às empresas 48
Educação 47
Material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicação 47
Equipamentos de instrumentação médico - hospitalares, instrumentos de precisão e 
ópticos, equipamentos para automação industrial, cronômetros e relógios 33

Administração Pública, defesa e seguridade social 23
Equipamentos de informática e máquinas para escritório 16
Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 16
Aeronáutica e espaço 13
Agricultura, pecuária, silvicultura, exploração florestal 11
Desenvolvimento de novos materiais 11
Produtos e serviços voltados para a defesa e proteção do meio ambiente, incluindo o 
desenvolvimento sustentado 11

Máquinas e equipamentos, inclusive máquinas-ferramenta 9
Logística de transporte, armazenagem e comunicações 8
Outros setores 8
Saúde humana 8
Produção e distribuição de eletricidade e gás 7
Atividades no campo das nanotecnologias e desenvolvimento de nanoprodutos 6
Refino de petróleo, elaboração de combustíveis nucleares e produção de álcool 6
Produtos e processos biotecnológicos 5
Indústrias extrativas 3
Mercado de trabalho e mão-de-obra 3
Planejamento e gestão das cidades, inclusive política e planejamento habitacional 3
Produtos e serviços recreativos, culturais, artísticos e desportivos 3
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Veículos automotores para transporte de carga e passageiros 3
Construção civil 2
Desenvolvimento rural 2
Captação, tratamento e distribuição de água, limpeza urbana, esgoto e atividades conexas 1
Neurociências 1

Obs: Das 363 instituições cadastradas, 165 informaram o setor econômico

Outra forma de classificação das competências das ICTs, junto ao CATI, são as “Áreas de 
Atuação” nas quais identificou-se cinco áreas, ou sub-áreas, associadas ao desenvolvimento 
de software: automação, instrumentação, telecomunicações, computadores e periféricos. Estas 
estão relacionadas a duas sub-divisões: aplicativos, e software básico/embarcado. A Área 
de software para Automação é a que apresenta o maior número de ICTs cadastradas (106). 
E a sub-divisão de “Aplicativos para computador” é a que apresenta o maior número de ICTs 
cadastradas (64), seguida por “Aplicativos para Automação Industrial” (38) (Tabela 2).

TABELA 2
Quantidade de ICTs Credenciadas por Área de Atuação em Software – Brasil (2017)

Área de Atuação Software (Aplicativos) Software (Básico/Embarcado)

Automação

Industrial 38 18

Comercial 20 9

Bancária 16 5

Instrumentação

Biomédica 14 3

Teste e Medição Elétrica 3 2

Laboratório/Analítica 3 1

Telecomunicações
Telefonia por Rádio 12 4

Telefonia por fio 5 3

- Computadores 64 14

- Periféricos 7 1

Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2017)
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Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2017)

No que tange às ICTs localizadas no Paraná, estas correspondem a um total de 18, 
distribuídas em Ensino, Pesquisa e Desenvolvimento (50%), Centros ou Institutos de Pesquisa 
(39%) e Incubadoras (11%). Curitiba concentra 83% das ICTs paranaenses, sendo que as outras 
três estão localizadas em Foz do Iguaçu (2) e Londrina (1) (Gráfi co 7). Destaca-se o fato de 
haver apenas duas incubadoras cadastradas no Paraná. Dentre as ICTS paranaenses que 
informaram a Área de Atuação, observa-se a predominância da Automação Industrial e de 
Aplicativos de Software (Quadro 1).

GRÁFICO 7
Distribuição das ICTS no Paraná, por município (2017)
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Instituição Cidade Área de Atuação

1
PUC PR  -  Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná  -  Escola 
Politécnica

Curitiba

Automação - Comercial - Software (Aplicativos), 
Automação - Industrial - Software (Aplicativos), 
Outras áreas, Qualidade de Software, Melhoria 
de Processo de Software

2

SENAI-PR  -  Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial Unidade 
Cidade Industrial de Curitiba  -  
SENAI-CIC

Curitiba

Automação - Industrial - Equipamentos, 
Automação - Industrial - Prestação de Serviços 
Técnicos, Automação - Industrial - Software 
(Aplicativos)

3

SENAI-PR  -  Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial Unidade 
Cidade Industrial de Curitiba  -  
SENAI Londrina

Curitiba
Automação - Industrial - Prestação de Serviços 
Técnicos, Computadores - Prestação de Serviços 
Técnicos, Processo Produtivo

4
UEL  -  Universidade Estadual de 
Londrina  -  Departamento de 
Engenharia Elétrica

Londrina Não informado

5

UFPR  -  Universidade Federal 
do Paraná  -  Programa de 
Pós-graduação em Métodos 
Numéricos em Engenharia - 
PPGMNE

Curitiba

Computadores - Software (Aplicativos), 
Outras áreas, Desenvolvimento de Sistemas 
e Modelagem e Simulação Numérica-
Computacional

6

UFPR  -  Universidade Federal 
do Paraná  -  Programa de Pós-
graduação em Informática / 
Departamento de Informática - 
INF

Curitiba
Computadores - Equipamentos, Computadores 
- Software (Aplicativos), Outras áreas, 
Computação Científica e Software Livre

7
UFPR  -  Universidade Federal 
do Paraná  -  Departamento de 
Engenharia Elétrica - DELT

Curitiba

Automação - Industrial - Software (Aplicativos), 
Instrumentação - Teste e Medição Elétrica 
- Software (Aplicativos), Telecomunicações - 
Telefonia por Rádio - Software (Aplicativos)

8
UFPR  -  Universidade Federal 
do Paraná  -  Departamento de 
Engenharia Mecânica - DEMEC

Curitiba Não informado

9

UTFPR  -  Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná  -  
Departamento de Pós-Graduação 
e Pesquisa - DEPOG

Curitiba Não informado

10

ÂNIMA - Filial 1 Curitiba  -  Instituto 
Ânima Sociesc de Inovação, 
Pesquisa e Cultura - Filial 1 
Curitiba

Curitiba Não informado

QUADRO 1
ICTs do Paraná, por Município e Área de Atuação (2017) e Área de Atuação (2017)
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Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2017)

11
C.E.S.A.R.SUL UNIDADE CURITIBA  -  
Centro de Estudos e Sistemas 
Avançados do Recife

Curitiba Não informado.

12 CITS  -  Centro Internacional de 
Tecnologia de Software Curitiba Não informado.

13 ICI  -  Instituto Curitiba de 
Informática Curitiba Não informado.

14 ITAI  -  Instituto de Tecnologia 
Aplicada e Inovação

Foz do 
Iguaçu

Automação - Industrial - Equipamentos, 
Automação - Industrial - Prestação de Serviços 
Técnicos, Automação - Industrial - Software 
(Básico/Embarcado)

15 LACTEC  -  Instituto de Tecnologia 
para o Desenvolvimento Curitiba Não informado

16

TECPAR - CIES  -  Centro 
de Informação e Estudos 
Estratégicos, do Instituto de 
Tecnologia do Paraná

Curitiba Não informado

17 ICARUS  -  Incubadora de 
Inovações da UTFPR-CT Curitiba Não informado

18 IESD  -  Incubadora Empresarial 
Santos Dumont

Foz do 
Iguaçu Não informado

A distribuição geográfica das empresas habilitadas e das ICTs cadastradas, aqui 
apresentada, confirma a predominância da atividade econômica das empresas de hardware, 
bem como das ICTs do estado de São Paulo. Dentre as ICTs, destaca-se a predominância da 
modalidade de Ensino, Pesquisa e Desenvolvimento, com cerca de dois terços do total das 
instituições cadastradas no CATI. A menor participação relativa das Incubadoras, dentre as 
modalidades de ICTs, pode ser explicado pelo fato de esta ser uma instituição mais recente, em 
relação aos centros de ensino e de pesquisa, encontrando-se ainda em fase de criação e/ou 
de expansão. 

No que tange aos setores econômicos de competência das ICTs, na área de TIC, destaca-se 
justamente o desenvolvimento de software, com foco em automação industrial e em aplicativos 
para computadores.

Com relação ao posicionamento do Paraná na distribuição geográfica das empresas e 
das ICTs, identifica-se o fato de o estado situar-se em segundo lugar no ranking do número 
de empresas cadastradas, apresentando ao mesmo tempo uma quantidade relativamente 
reduzida de ICTs cadastradas, ao posicionar-se em sétimo lugar no ranking das UFs. O Paraná 
caracteriza-se ainda por uma elevada concentração das ICTs em Curitiba. Tais indicadores 



16

PANORAMA DO SETOR DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM 2018

revelam um déficit de competências, ou uma falta de atenção das ICTs paranaenses na busca 
de fontes de recursos adicionais, via os benefícios da Lei de Informática. Tal fato merece atenção 
das autoridades públicas e dos agentes privados, envolvidos na criação e na gestão das ICTs.

Vale lembrar que o cadastro das empresas - com seus respectivos produtos e modelos - e 
das ICTs na área de TIC, disponíveis no Portal do MCTIC, são uma fonte útil para a busca de 
oportunidades de parcerias das empresas de serviços de software com as empresas fabricantes 
de hardware, que são candidatas ou beneficiárias dos incentivos fiscais da Lei de Informática. 
E cabe enfim destacar que a proposta de ampliar os incentivos fiscais da Lei, ao Ramo de 
Serviços de TIC, por meio da Medida Provisória 810/2018 em discussão no Congresso, permitirá 
a exploração do grande potencial de pesquisa e desenvolvimento das ICTs do país na área de 
software. Espera-se que a aprovação dessa Medida possa aumentar os efeitos sinérgicos entre 
os agentes do setor produtivo (software e hardware) e as ICTs. Esta é uma questão que suscita 
a discussão, a criação e a divulgação de estratégias de aumento da participação desses 
agentes, enquanto parceiros no desenvolvimento científico e tecnológico na área de TIC.
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i Brasil. Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicação. Brasil: valor da renúncia fiscal do governo federal segundo 
as leis de incentivo à pesquisa, desenvolvimento e capacitação tecnológica, 1990-2015. Atualizado em 28/11/2017. Disponível 
em: <http://www.mctic.gov.br/mctic/opencms/indicadores/detalhe/recursos_aplicados/governo_federal/2_2_7.html>. Aces-
so em 05 mar. 2018.
ii A segunda modalidade de maior relevância foi a Lei do Bem, cujos benefícios monetários, no valor aproximado de R$ 1,9 
bilhão, foram da ordem de 23% do total (Brasil, 2017, op. cit.).
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